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• Reestruturação das carreiras das/os servidoras/es 
técnico-administrativos e docentes; recomposição 
salarial e pela data base; 
• Restauração do orçamento das instituições federais 
de ensino; 
• Ampliação dos programas de assistência estudantil; 
• Revogação do novo ensino médio; 
• Melhoria das condições de trabalho; 
• Fim de assédios moral e sexual nas Ifes; 

Pauta Unificada das/os Servidoras/es Públicas/os Federais
• Criação de condições efetivas que garantam a uni-
ficação entre ensino, pesquisa e extensão; revoga-
ção da portaria MEC 983/2020; 
• Recomposição da força de trabalho por meio de 
concurso público; 
• Contra a PEC 32/2020 e qualquer outra contrarre-
forma administrativa que siga suas diretrizes; auto-
nomia e democracia universitária; 
• Pelo fim da contribuição previdenciária de apo-
sentados/as e pensionistas.
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Fernanda Castelano Rodrigues 
Presidenta do biênio 2023-2025

Na última edição do Jornal 
ADUFSCar, de outubro do ano 
passado, a Diretoria para o biênio 
2023-2025 tinha acabado de to-
mar posse e nosso editorial trazia 
uma análise de conjuntura local 
e nacional que nos permitia de-
linear algumas das principais ta-
refas nesse novo mandato MAIS 
ADUFSCar: 1) finalizar o processo 
de reincorporação da ADUFSCar 
como Seção Sindical do ANDES – 
SN, seguindo a decisão da cate-
goria tomada em Assembleia Ge-
ral em junho de 2023; 2) realizar 
ações relacionadas à promoção 
da saúde mental das/os docentes 
e contribuir com a construção e 
implementação de políticas de 
saúde do trabalho na UFSCar; 3) 
realizar as reformas de nossas 
sedes nos campi de São Carlos e 
de Araras e o projeto para a cons-
trução de salão anexo à sede de 
Sorocaba. E como é praxe da nos-
sa Diretoria e da nossa equipe de 
trabalhadoras da ADUFSCar, co-
meçamos o ano de 2024 a todo 
vapor e já estamos atuando forte-
mente nessas frentes!

No dia 1º de março, no 42º 
Congresso do ANDES – SN, após 
meses de tratativas entre a ADU-
FSCar e a direção do Sindicato 
Nacional, foi homologada a rein-
corporação da ADUFSCar como 
Seção Sindical. A partir de então, 
nossa entidade deixou de estar 
vinculada ao Proifes Federação. 
Lembremos que essa mudança 
se relaciona à perda do registro 
da ADUFSCar Sindicato – registro 
que, na verdade, existiu apenas 
por 3 meses (entre dezembro de 
2014 e março de 2015) e foi sus-
penso por uma liminar do proces-
so judicial que culminou no seu 
cancelamento definitivo em ju-
nho de 2021 – e à necessidade de 
proceder à regularização jurídica 
para garantir seu funcionamen-
to pleno como entidade sindical. 
Não há nenhuma alteração no 
nosso funcionamento cotidiano 

Ações, atividades e muita mobilização 
para 2024. Vamos juntas/os!

com essa nova configuração, mas 
não há dúvidas de que a retomada 
do vínculo com o ANDES – SN re-
configura a trajetória de lutas da 
ADUFSCar e reposiciona nossa en-
tidade no cenário político-sindical 
nacional. Um exemplo claro disso 
é o modo como podemos realizar 
o debate no âmbito da campanha 
salarial de 2024 e da pauta de rei-
vindicações das categorias do ser-
viço público federal apresentada 
à Mesa Nacional de Negociação 
Permanente (MNNP): o “Setor 
das IFES” do ANDES conta com 67 
seções sindicais que representam 
Universidades e Institutos Fede-
rais de todas as regiões do país; 
nesse espaço é que se dá a dis-
cussão e se fazem os encaminha-
mentos para a negociação com 
as instâncias do Governo Federal. 
Foi do Setor das IFES que, diante 
da intransigência do Governo em 
insistir na proposta reajuste zero 
em 2024 e de não avançar em 
praticamente nenhum dos itens 
da pauta colocada apresentada 
pelas/os servidores federais ainda 
em 2023, é que surgiu a orienta-
ção para a construção de uma 
greve da Educação. Nossa Direto-
ria, então, apresentou na Assem-
bleia Geral de 27 de março, um 
calendário de lutas que, aprovado 
pela categoria, consiste na inten-
sificação das ações de mobiliza-
ção das/os docentes da UFSCar e 
no IFSP/campus São Carlos, com 
a realização de assembleias seto-
riais presenciais para adensar o 
debate sobre a pauta da greve, o 
que nos permitirá chegar ao final 
do mês de abril com informação e 
acúmulo reflexivo suficiente para 
a tomada de decisão: aderiremos 
ou não à greve?

No que diz respeito às ações 
de promoção da saúde mental, 
agora no início do mês de maio e 
em parceria com a Coordenadoria 
de Articulação em Saúde Mental 
(CASM) da ProACE, realizaremos 
o Curso de Primeiros Socorros 

em Saúde Mental na sede de São 
Carlos. Ademais, sob o comando 
de um de nossos representantes 
de Aposentadas/os e Pensionis-
tas, o prof. Francisco Alves (que-
rido Chiquinho), todas as quintas-
-feiras, às 16h30, apresentamos 
o programa “Saúde e Trabalho”, 
iniciativa do Comitê de Saúde 
Docente da ADUFSCar que reúne 
debates, notícias e entrevistas so-
bre a saúde da comunidade uni-
versitária. Com a sobrecarga de 
trabalho de docentes EBTT e do 
Magistério Superior federal em 
ensino, pesquisa, extensão e ad-
ministração, além dessa espécie 
de “looping infinito” de aulas em 
que nós, professores da UFSCar, 
estamos desde o início da pande-
mia, não temos dúvidas de que a 
ADUFSCar precisa continuar in-
vestindo em atividades de acolhi-
mento e socialização em nossas 
sedes, bem como na produção de 
espaços de escuta e debate que 
para que possamos participar e 
sugerir elementos concretos para 
a construção de políticas insti-
tucionais voltadas para a saúde 
do trabalho – algo que precisa 
ser muito aperfeiçoado ainda na 
UFSCar e no IFSP.

Sobre as reformas e amplia-
ções das sedes da ADUFSCar, só 
temos boas notícias e excelentes 
perspectivas! No início de março, 
o Conselho Fiscal (CF) analisou e 
aprovou por unanimidade tanto 
a Prestação de Contas de 2023 
como a Previsão Orçamentária 
para 2024. A transparência e a 
eficiência na administração fi-
nanceira da nossa entidade per-
mitem que a Diretoria do biênio 
2023-2025, dando continuidade 
ao trabalho iniciado no mandato 
anterior, apresente um conjun-
to de documentos detalhado – e 
muito bem organizado pela nos-
sa gerente Fernanda Coimbrão 
– que possibilita que o CF realize 
uma análise profunda das ques-
tões financeiras da ADUFSCar. Foi 

nessa mesma reunião que o CF 
aprovou a proposta de orçamento 
para a execução do projeto de re-
forma da sede de Araras, que deve 
se iniciar ainda em abril, com pre-
visão de terminar em 4 meses. Em 
São Carlos, a obra que reformará 
e ampliará nossa sede administra-
tiva se iniciou em fevereiro e está 
prevista para terminar em agos-
to. Já para Sorocaba, o projeto de 
ampliação com a construção de 
um salão multiuso está em fase de 
finalização e acreditamos que po-
derá ser submetido à avaliação do 
CF no início do segundo semestre 
deste ano. Lago do Sino não fica 
de fora não! A construção mais re-
cente da ADUFSCar está receben-
do melhorias como a construção 
de uma redário na área externa 
da sede e a aquisição de eletrodo-
mésticos.

São muitas ações, muitas ati-
vidades e muita mobilização para 
um 2024 que apenas está come-
çando, não é? Venha com a gente, 
participe! Venham somar no Co-
mitê de Mobilização da ADUFSCar, 
coordenado pelo vice-presidente 
Marcos Soares. Neste momento 
em que todas as/os servidoras/es 
federais estão em luta por reajus-
te salarial, recomposição do orça-
mento das IFES, aumento de re-
cursos para assistência estudantil, 
democracia e autonomia das IFES 
para eleição de seus dirigentes, 
revogação de medidas que ataca-
vam direitos trabalhistas e sociais, 
entre outras pautas, a mobiliza-
ção e a pressão de docentes são 
fundamentais para que possamos 
sair vitoriosas/os das negociações 
com o Governo Federal!! O futuro 
da educação federal e do ensino 
público, gratuito, laico e de qua-
lidade socialmente referenciada 
depende de nós! Com luta e com 
afeto, sempre!

Fernanda Castelano Rodrigues
Presidenta da ADUFSCar
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CAMPANHA SALARIAL

A Assembleia Geral (AG) 
virtual realizada no dia 27 de 
março, que teve como ponto 
de pauta único “Campanha sa-
larial: Discussão sobre mobili-
zação em 03 de abril de 2024 e 
proposta de construção de gre-
ve”, reuniu mais de 200 asso-
ciadas/os que, de forma demo-
crática, iniciaram a discussão 
sobre essas questões.

Para avaliação e debate em 
torno da pauta, a presidenta 
da ADUFSCar, profa. Fernanda 
Castelano Rodrigues, abriu a 
AG esclarecendo que o princi-
pal objetivo neste momento é 
aprofundar a discussão sobre a 
proposta de greve e intensificar 
a mobilização das professoras 
e dos professores da UFSCar e 
do IFSP campus São Carlos em 
torno da pauta atual de reivin-
dicações do movimento de do-
centes federais. Destacou que 
haverá um processo de mobili-
zação realizado em etapas, com 
reuniões setoriais presenciais 
em todos os campi e poste-
riormente, quando a discussão 
estiver avançada, a adesão ou 
não da ADUFSCar à greve que 
está sendo encaminhada pelo 
ANDES-SN ocorrerá uma AG 
presencial, nos moldes indica-
dos pelo Sindicato Nacional.

As intervenções das/os as-
sociadas/os que se inscreveram 

Assembleia Geral da ADUFSCar encaminha mobilizar a 
categoria e aprofundar debate sobre construção de greve

A Assembleia Geral contou 
com a presença do presidente 
do ANDES-SN, prof. Gustavo Se-
ferian Scheffer Machado, para 
dialogar sobre a homologação 
da reincorporação da ADUFSCar 
ao Sindicato Nacional, ocorrida 
durante o 42º Congresso do 
ANDES, em Fortaleza, entre os 
dias 26 de fevereiro e 1 de mar-
ço. Durante sua fala, enalteceu 
todo o processo que culminou 
na deliberação. Tal processo, 
segundo ele, “foi conduzido 
com cautela, profundo debate 
e participação massiva das/os 
docentes que decidiram pelo 
retorno à entidade nacional”.

A reincorporação da ADUFS-
Car ao Sindicato Nacional havia 
sido deliberada em AG ocorrida 
em junho de 2023. A decisão 
foi tomada depois de um am-
plo debate realizado com a ca-
tegoria ao longo de quase um 

foram no sentido de comentar 
a conjuntura e os desafios que 
estão colocados para o fun-
cionalismo público em geral; 
a importância de fortalecer a 
mobilização; o direito de gre-
ve; as perdas salariais históricas 
da categoria; as questões de 
saúde mental da comunidade 
universitária; a luta pela re-
composição do orçamento das 
universidades e institutos fede-
rais; a greve das/os servidoras/
es técnica/o-administrativas/os 
(TAEs). 

As/os professoras/es apon-
taram que uma greve só pode 
ser construída com expressiva 
participação e foram muitas as 
sugestões para a realização de 
ações para a mobilização dos 
docentes, o diálogo com as de-
mais categorias da comunidade 
universitária e com a socieda-
de em geral sobre a pauta de 
reivindicações do movimento. 
Uma preocupação manifestada 
foi o possível impacto de uma 
greve no atual calendário aca-
dêmico da UFSCar, já alterado 
por conta da pandemia e em 
descompasso com o de outras 
universidades e escolas. Alguns 
docentes também manifesta-
ram preocupação com a ima-
gem da Universidade  e das/os 
docentes perante a sociedade, 
no caso de adesão a uma lon-

ga greve. Finalmente, várias/
os docentes elogiaram o méto-
do que a Diretoria propôs para 
conduzir esse processo, pauta-
do na escuta e no diálogo, enfa-

tizando a responsabilidade e o 
comprometimento em respei-
tar e executar o que for decidi-
do pela categoria, democratica-
mente.

Confira os encaminhamentos 
da AG da ADUFSCar

A Assembleia Geral da 
ADUFSCar não deliberou por 
paralisação nem greve neste 
momento. A discussão apon-
tou para a necessidade da 
intensificação da mobilização 
de docentes em torno da pau-
ta unificada de reivindicação, 
com a participação nas ativi-
dades em defesa da Educação 
Federal.

1) Recomposição do Comi-
tê de Mobilização Docente da 
ADUFSCar, com o objetivo de 
discutir e analisar as propos-
tas apresentadas pelas asso-
ciadas/os nas assembleias e 
reuniões; e planejar ações de 
mobilização e participação da 
entidade na luta em torno da 
Campanha Salarial;

2) Construção da Plenária 
Multicategoria em conjunto 

com as entidades representa-
tivas que compõem o Comitê 
Multicampi de Lutas UFS-
Car (DCE, APG, SINTUFSCar 
e ADUFSCar) para fortalecer 
as ações unificadas e manter 
mobilização permanente em 
torno das pautas de comum 
interesse. 

3) Mobilização para ida a 
Brasília-DF para participação da 
marcha que acontecerá no dia 
17 abril, convocada pelo Fona-
sefe e entidades sindicais;

4) Calendário de Assem-
bleias setoriais presenciais 
nos campi, entre os dias 15 e 
25 de abril, que será ampla-
mente divulgado entre todas/
os as/os associadas/os, com 
a finalidade de aprofundar o 
debate para posterior delibe-
ração.

A reincorporação ao ANDES-SN

Plenária do ANDES-SN homologa reincorporação da ADUFSCar como seção sindical

ano, em plenárias remotas e 
rodas de conversas presenciais. 
A Plenária de homologação no 
congresso do ANDES marca o 

encerramento da transição po-
lítica realizada após um período 
de negociações entre as enti-
dades local e nacional. Agora, 

a ADUFSCar está dando enca-
minhamentos às tratativas para 
finalizar o processo de regulari-
zação jurídica dessa transição.
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MARÇO DE 2024
Após primeira rodada de assem-
bleias nos estados, reunião do 
Setor das Instituições Federais de 
Ensino (Ifes) do ANDES-SN indica 
15 de abril para o início da greve.

04

CAMPANHA SALARIAL

Linha do tempo das
negociações e mobilizações 

Na ADUFSCar, a Assembleia Geral virtual 
realizada em 27 de março encaminha a 
intensificação da mobilização de docen-
tes em torno da pauta unificada de rei-
vindicação, com a participação nas ati-

vidades em defesa da Educação Federal. 
Não houve deliberação por paralisação 

nem greve neste momento.

JANEIRO DE 2023
As entidades sindicais protoco-
lam no Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públi-
cos documento com as princi-
pais demandas do funcionalis-
mo público federal.

JULHO DE 2023
Mesa Nacional de Negociação 
Permanente é instalada. Enti-
dades sindicais das/os docen-
tes federais reivindicam 39,92% 
parcelado em três anos. O cál-
culo considerava as perdas sala-
riais desde 2010.

SETEMBRO DE 2023
Com a primeira reunião da mesa de 
negociação, iniciou-se a jornada de 
lutas pela Campanha Salarial, que 
se prolongou nos meses seguintes. 
A ADUFSCar promoveu atividades 
de mobilização, como rodas de 
conversas nas sedes e ações con-
juntas com o SINTUFSCar.

DEZEMBRO DE 2023
Após meses de negociações sem 
resposta, o governo apresenta 
proposta 0% em 2024 e 9% divi-
dido em 2025 e 2026.

JANEIRO DE 2024
Entidades sindicais apresentam 
contraproposta de 22,71% di-
vidido entre 2024 e 2026 (três 
parcelas de aproximadamente 
7,06%). Esse índice é a diferen-
ça da inflação entre 2014 e 2022 
com o desconto dos 9% de rea-
juste recebidos em 2023.

FEVEREIRO DE 2024
Após o governo ratificar a pro-
posta de 0% de reajuste para 
2024, o Congresso do ANDES-SN, 
sediado em Fortaleza-CE, aprova 
a construção da greve nas insti-
tuições federais de ensino no 1º 
semestre.
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AUTONOMIA NA DECISÃO

É necessário ter claro que a 
construção de uma greve ago-
ra exigirá que as/os docentes da 
UFSCar e do IFSP considerem sua 
conjuntura específica. No caso da 
UFSCar, há que se levar em conta 
que nosso calendário acadêmico 
ainda está alterado por conta da 
pandemia; o primeiro semestre 
de 2024 iniciou apenas no final 

A possibilidade de construção da greve e a ADUFSCar
de março e ainda está em des-
compasso com o calendário aca-
dêmico das demais universidades 
públicas paulistas (USP, UNICAMP, 
UNESP, UFABC e UNIFESP). 

A decisão tomada pelo AN-
DES-SN de indicação da cons-
trução da greve nas instituições 
federais de ensino superior e do 
setor da educação para o pri-

meiro semestre de 2024 precisa 
ser referendada em cada uma 
das Seções Sindicais do país. 
Na ADUFSCar, as/os docentes 
encaminharam na Assembleia 
Geral não paralisar e nem fazer 
greve neste momento. Nossa 
entidade está realizando dife-
rentes atividades na perspectiva 
da construção da greve, mas a 

ADUFSCar como Seção Sindical 
tem autonomia para decidir se 
adere ou não ao movimento, 
o que significa que, mesmo se 
o Sindicato Nacional se decida 
pelo início da greve em 15 de 
abril, aqui na UFSCar e no Ins-
tituto Federal campus São Car-
los teremos autonomia “se” e 
“quando” aderimos à greve.

As negociações da Campanha Salarial 2024 
teve início em julho do ano passado, em encon-
tro da Mesa Nacional de Negociação Permanen-
te (MNNP). De lá para cá, infelizmente, pouco 
se avançou: o governo segue irredutível em sua 
proposta de reajuste zero para 2024, apresentada 

PAUTA NÃO ATENDIDA

Por que há proposta de construção 
da greve de docentes federais?

1 – Reajuste Salarial 2 – Reajuste de Benefícios

3 – Revogaço

4 – Mesa para discussão
        de alterações nas carreiras

em dezembro de 2023, e tampouco se dispõe a 
negociar a revogação de medidas e leis que in-
tegram a pauta de reivindicações das entidades. 
Veja abaixo, as principais reivindicações do Fórum 
das Entidades Nacionais de Servidores Públicos 
Federais (Fonasefe) e a resposta do governo:

Reinvindicação unificada 
das/os servidoras/es do Exe-
cutivo: reposição de perdas 
salariais das categorias acu-
muladas desde o governo Te-
mer até o governo Lula, sen-
do os percentuais construídos 
a partir de dois blocos distin-
tos. O primeiro bloco é das ca-
tegorias que tiveram reajuste 
bianual (2016 e 2017) e o se-
gundo das categorias que tive-
ram reajuste em quatro anos 
(2016, 2017, 2018 e 2019) – 
as/os docentes do magistério 
superior estão nesse bloco. 
Entre 2024 e 2026, servidores 
do Bloco I teriam reajuste de 
10,34% (total 34,32%), en-
quanto servidores do Bloco II 
teriam 7,06% (Total 22,71%).

Proposta do governo:  
0% em 2024; 4,5% em 2025 
e 4,5% em 2026 (proposta 
apresentada em dezembro 
de 2023 e que não sofreu ne-
nhuma alteração, mesmo de-
pois das entidades sindicais 
terem apresentado uma con-
traproposta em janeiro de 
2024. Na reunião da MNNP 
que ocorreu em 29 de feve-
reiro, em Brasília, o secretá-
rio de Relações do Trabalho 
do MGI, José Lopez Feijóo, 
disse que o governo estuda 
a possibilidade de antecipar 
o reajuste salarial para 2024, 
condicionado ao aumento da 
arrecadação da União).

Reinvindicação unifica-
da das/os servidoras/es 
do Executivo:  equiparação 
dos benefícios entre todos 
os poderes.

Proposta do governo: 
Auxílio-alimentação de 
R$658 para R$1.000 (não 
atende a reivindicação de 
equiparação entre todos 
os poderes nem contempla 
aposentadas/os e pensio-
nistas); Auxílio-saúde de 
R$144 para R$215 por be-
nefício; Auxílio-creche de 
R$321 para R$484,90 (não 
contempla aposentadas/os 
e pensionistas).

A revogação de medi-
das dos governos Temer e 
Bolsonaro que atacam ser-
vidoras e servidores e os 
serviços públicos é outra 
reivindicação da bancada 
do funcionalismo federal 

que não foi atendida. Nem 
mesmo a Reforma Admi-
nistrativa (PEC 32), repu-
diada publicamente por 
membros do governo, foi 
retirada de tramitação no 
Congresso Nacional.

Após a realização de três 
rodadas de reuniões da 
Mesa Específica e Tempo-
rária da Carreira, o gover-
no não apresentou nenhu-
ma resposta às propostas 
protocoladas pelas entida-
des sindicais, entre elas o 
ANDES-SN, acerca da rees-
truturação das carreiras do 
Magistério Superior (MS) 
e do Ensino Básico, Técni-

co e Tecnológico (EBTT). 
O Sindicato Nacional tem 
buscado o diálogo constan-
te com o SINASEFE para re-
forçar as pautas unitárias e 
fortalecer as agendas con-
juntas (as entidades defi-
niram importantes pontos 
de acordo em relação à re-
estruturação da carreira do 
magistério federal - tanto 
EBTT quanto MS).
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LUTA UNIFICADA

A campanha salarial de 2024 
ganhou impulso com a unidade 
das/os servidoras/es públicas/
os federais em torno de uma 
pauta unificada de reinvindi-
cações. A pauta abrange re-
composição salarial, itens não 
salariais, revogações e a imple-
mentação de mesas setoriais e 
específicas temporárias.

O fortalecimento da mobi-

Plenária Multicategoria debate futuro das Ifes 
e mobilização conjunta em defesa da Educação

O Comitê Multicampi de Lu-
tas da UFSCar, formado pelas 
quatro entidades da UFSCar 
(ADUFSCar, SINTUFSCar, APG e 
DCE Livre) realizou no dia 03 de 
abril, uma plenária multicate-
goria para discutir a conjuntura 
atual de greve das/os servido-
ras/es públicas/os e as mobili-
zações conjuntas em defesa da 
Educação. Com a participação 
de cerca de 150 pessoas (entre 
estudantes, pesquisadores/as, 
técnicas/os administrativas/os 
e docentes), a atividade ocor-
reu no âmbito do Dia Nacional 
de Mobilização e Paralisação 
convocado pelo Fórum das En-
tidades Nacionais de Servidores 
Públicos Federais (Fonasefe) e 
entidades sindicais, como par-
te do calendário de luta das/os 
servidoras/es federais em todo 
o país por recomposição salarial 
e em defesa do serviço público.

Logo no início da plenária, a 
coordenadora geral do SINTU-
FSCar, Vânia Gonçalves, relatou 

como está o movimento grevis-
ta das/os técnicas/os adminis-
trativas/os da UFSCar iniciado 
em 11 de março, em adesão à 
paralisação nacional, e afirmou 
que não haverá prejuízos à co-
munidade da UFSCar no que 
se refere a salários, bolsas ou 
empregos no atual estágio da 
greve das/os servidoras/es. A 
presidenta da ADUFSCar, Profª. 
Fernanda Castelano Rodrigues, 
também atualizou as/os pre-
sentes sobre a mobilização na 
categoria docente, destacando 
que as/os professoras/es enca-
minharam não paralisar e nem 
fazer greve neste momento, 
mas sim intensificar as ativida-
des de mobilização em torno 
da pauta unificada de reivindi-
cação e realização de um deba-
te mais aprofundado em todos 
os campi sobre a proposta de 
construção de greve durante o 
mês de abril. 

Representando o movimen-
to estudantil, Juliana Gregório 

(DCE) e Marcelo Hayashi (APG) 
pontuaram os desafios para a 
permanência estudantil, tendo 
em vista os diversos cortes na 
educação nos últimos anos e a 
luta por bolsas com valores dig-
nos; a precarização do serviço 
público; a necessidade da mo-
bilização conjunta pelo fim do 
novo teto de gastos, o aumento 
do orçamento para as Institui-
ções Federais de Ensino (Ifes), 
a necessidade de centralização 
das políticas públicas voltadas 
para a pós-graduação, o aumen-
to da oferta e do valor das bolsas 
para a pós (que são o salário dos 
pesquisadores e pesquisadoras).

Ao longo das falas, os e as 
presentes mostraram preocu-
pações quanto ao futuro da 
universidade pública, gratuita e 
de qualidade, apontando a para 
a necessidade de constante uni-
dade entre as categorias e de 
maior mobilização por parte de 
toda comunidade acadêmica. 
Foram relatadas questões es-

pecíficas de cada categoria e de 
cada campi. Para as entidades 
que compõem o Comitê Multi-
campi de Lutas, a plenária teve 
um caráter importantíssimo, 
pois representa a unidade e a 
articulação das categorias com 
propostas de ações em defesa 
da retomada dos investimentos 
nas universidades públicas, da 
UFSCar e da Educação. 

A partir das falas e contri-
buições das/os participantes, 
foram encaminhadas 4 ações 
imediatas:

1) Apoio do Comitê e das ca-
tegorias à greve das/os técnicas/
os administrativas/os da UFSCar; 

2) Mobilização permanente 
das categorias; 

3) Organização/participação 
na Marcha que acontecerá no 
dia 17 de abril, em Brasília, que 
integra a Jornada de Lutas do 
Fonasefe;

4) E essa síntese para publi-
cizar o que foi discutido e enca-
minhado na plenária.

A ADUFSCar manifesta seu 
apoio à greve das/os técnicas/
os administrativas/os da UFSCar, 
que aderiram à greve nacional da 
categoria no contexto da Cam-
panha Salarial e do indicativo de 
reajuste zero em 2024 para servi-
doras/es públicas/os federais.

A paralisação na UFSCar 
foi votada em assembleia do 
SINTUFSCar em 11 de março, 

NOTA DA ADUFSCar

Apoio à greve das/os técnicas/os administrativas/os
quando também foi aprovada 
a criação do Comando Local 
de Greve. As principais reivin-
dicações da categoria são: re-
estruturação do PCCTAE com 
orçamento necessário (incluin-
do a recomposição salarial); re-
composição orçamentária das 
instituições; revogação da IN 
49/2023, 30 horas para todos; 
não ao ponto eletrônico; contra 

o assédio a servidores e servi-
doras TAEs; fim da lista tríplice 
e paridade nas eleições a reito-
ria; normatização do artigo 76 
da Lei 8.112/90; normatização 
do plantão 12/60 nos HU; con-
tra a reforma administrativa; 
revogação da Lei da Ebserh.

Atenção, docentes: o Coman-
do Local de Greve dos TAEs está 
analisando caso a caso o que se 

enquadra ou não como servi-
ços essenciais a serem mantidos 
durante o movimento de greve. 
Para que o(s) serviço(s) de um 
setor seja(m) analisado(s), a soli-
citação precisa ser realizada atra-
vés do link: https://forms.gle/
GEbxcbEdC6tibhKU6. Para isso, é 
preciso estar logado com e-mail 
institucional (@ufscar.br) para 
acessar o formulário.

PAUTA DO FUNCIONALISMO

Servidoras/es federais em luta!
lização encontrou ainda mais 
força com os atos e mobiliza-
ções no dia unificado de luta 
que ocorreu em 3 de abril. Al-
gumas categorias já se encon-
tram em greve e novas devem 
aderir ao movimento grevista 
ainda neste mês.  

Calendário de Lutas
No dia 16 de abril, às 16h, 

as reivindicações do funciona-
lismo público federal serão de-
batidas no Congresso Nacional 
em audiência pública, requeri-
da pela Deputada Sâmia Bon-
fim (PSOL-SP). No dia seguinte 
(17), servidoras/es do país in-
teiro se encontrarão em Bra-
sília para uma grande marcha 
por recomposição salarial. No 
dia 18, cada categoria realizará 
atividades específicas de mobi-
lização.

De acordo com o Fona-
sefe, o calendário de lutas é 
fundamental nesse momento 

que a União bateu recorde de 
arrecadação. Em fevereiro, 
a arrecadação chegou a R$ 
186, alta de 12,27%. No pri-
meiro bimestre, a arrecada-
ção acumulou 441,86 bilhões, 
um acréscimo real de 8,98%, 
atingindo o melhor resultado 
para o primeiro bimestre do 
ano desde 2020.O Fórum já 
solicitou uma reunião extra-
ordinária com o governo para 
discutir o quanto desse mon-
tante será destinado a mini-
mizar as perdas salariais das/
os servidoras/es.

SIGA  A  ADUFSCar
NAS  REDES  SOCIAIS
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OBSERVATÓRIO DO CONHECIMENTO

Em março de 2024, o go-
verno anunciou o contingen-
ciamento de R$2,9 bilhões no 
orçamento federal, a fim de 
conter as despesas e alcançar o 
déficit zero – proposta a partir 
do Novo Arcabouço Fiscal (LC 
200/2023). Embora as Univer-
sidades Federais não estejam 
limitadas ao regramento em 
vigor, ainda sobram dúvidas 
sobre como o orçamento des-
tinado à educação superior 
brasileira se dá na prática. Por 
isso, o Observatório do Conhe-
cimento elaborou esta nota 
para elucidar alguns aspectos 
do contingenciamento, junto 
às prerrogativas da Lei Com-
plementar 200/2023, avaliando 
brevemente o orçamento das 
Universidades Federais neste 
escopo. 

O contingenciamento anun-
ciado pelo governo está acom-
panhado de uma projeção 
fiscal, feita pelo Ministério do 
Planejamento e Orçamento, 
que estima déficit de R$9,3 bi-
lhões. Anteriormente, a proje-
ção anunciava um superávit de 
R$9,1 bilhões, mas isso mudou 
após a nova estimativa para as 
despesas e receitas, que acres-
centa um aumento nas despe-
sas de R$1,6 bilhão, enquanto 
prevê uma redução nas receitas 
de R$16,8 bilhões. Essas esti-

O contingenciamento orçamentário, déficit público
e efeitos sobre a educação superior brasileira 

Em março de 2024, foi di-
vulgado pela gestão da UFSCar 
o orçamento para 2024 e o ba-
lanço do orçamento de 2023. A 
partir da Lei Orçamentária Anu-
al (LOA), o orçamento de custeio 
da Universidade é de R$ 62,8 
milhões para esse ano, R$ 17 
milhões a menos do que o ide-
al, culminando na ausência de 
recursos destinados para obras, 
reformas e aquisição de mate-
riais permanentes.

“Dentro de um período de 
dez anos, considerando o IPCA, o 
poder de compra do orçamento 
de custeio da UFSCar para 2024 
(para as despesas de manuten-
ção e serviços da Universidade 
como água, luz, limpeza e vigi-
lância, e para garantir bolsas e 
auxílios aos estudantes) equivale 
a 41% do orçamento de 2013”, 

mativas aparecem ainda após o 
Tesouro ter projetado um cená-
rio otimista para o governo no 
início do ano, com superávit em 
janeiro de 2024, devido ao efei-
to das novas medidas de arre-
cadação anunciadas. 

Neste contexto, é importan-
te ressaltar que o Novo Arca-
bouço Fiscal incorporou maior 
flexibilidade ao regramento fis-
cal em comparação ao antigo 
Teto dos Gastos, em especial 
nas questões referentes aos 
limites de crescimento da des-
pesa. Agora, o governo pode 
variar o crescimento da despe-
sa primária dentro do intervalo 
de 0,6% e 2,5% ao ano, limitado 
à receita primária. Isso permite 
que a meta fiscal tenha o limite 
de R$28,8 bilhões para déficit e 
superávit. 

Sabe-se que a receita primá-
ria está relacionada à arreca-

dação tributária, que intrinse-
camente depende da variação 
do PIB. Então, ao observar a 
projeção em termos 1 Respon-
sável pela elaboração técnica 
do material. Pesquisadora do 
Programa de Pós-Graduação 
em Economia do IE/UFRJ. de 
PIB, as porcentagens projeta-
das de superávit (R$9,1 bilhões, 
feita anteriormente) e déficit 
(R$9,3 bilhões, feita em março) 
permanecem próximas a 0% de 
variação. 

Ainda que o efeito pareça pe-

queno, o Ministério do Planeja-
mento e Orçamento acendeu o 
alerta para os gastos federais, e 
já propôs o contingenciamento 
de R$2,9 bilhões no Orçamen-
to federal. Este bloqueio não 
atinge o Ministério da Educa-
ção – órgão orçamentário que 
destina recursos às unidades 
orçamentárias, como as Univer-
sidades Federais2 , mas tem um 
controle de fluxos destinado às 
despesas discricionárias. 

O bloqueio pode não ter atin-
gido a pasta do Ministério da 
Educação, mas as Universida-
des Federais permanecem em 
cenário de desfinanciamento, 
atrelado à recomposição ínfima 
em 2024. Um estudo prévio do 
Observatório do Conhecimento 
mostrou que o orçamento de 
2024 das Instituições de Ensino 
Superior equivale a 46,36% dos 
recursos transferidos no início 
da série, em 2014, e parece 
permanecer longe das priorida-
des do MEC.

Sobre o Observatório 
O Observatório do Co-

nhecimento é uma rede 
formada por Associações e 
Sindicatos de Docentes de 
universidades de diferentes 
estados brasileiros e par-

ceiros da área da educação, 
ciência e pesquisa que se 
articula em defesa da uni-
versidade pública, gratuita e 
de qualidade e da liberdade 
acadêmica.

SITUAÇÃO GRAVE

UFSCar projeta déficit de R$17 milhões em 2024
destaca a nota da Universidade.

Levantamento demonstra 
dependência crescente das IFES 
pela captação de recursos por 
emendas parlamentares

O relatório “Emendas Par-
lamentares no Orçamento do 
Conhecimento”, elaborado pelo 
Observatório do Conhecimento, 
revela uma tendência preocu-
pante na estrutura de financia-
mento das instituições educa-
cionais brasileiras. Desde 2014, 
houve uma redução significativa 
no orçamento destinado à ge-
ração de conhecimento, com os 
investimentos em pesquisa e nas 
instituições federais de ensino 
superior.

Enquanto o orçamento des-
tinado pelo Poder Executivo 
diminui, as emendas parlamen-
tares ganharam importância, 

crescendo de 0,44% em 2014 
para 4,23% do orçamento total 
em 2023. As universidades fe-
derais e a CAPES seguem essa 
tendência, com as emendas re-
presentando uma parcela cada 
vez maior de seu orçamento. 
Em 2023, as emendas repre-
sentaram 11,85% do orçamen-
to total dessas instituições, um 
aumento significativo em rela-
ção a 2014, quando represen-
tavam apenas 1,57%.

A dependência crescente 
das emendas parlamentares 
para financiamento aponta 
para uma vulnerabilidade das 
instituições educacionais e de 
pesquisa. Tal dependência tor-
na o planejamento e a susten-
tabilidade financeira das insti-
tuições incertos, impactando 
negativamente a geração de 

conhecimento no país.

Mobilização do Comitê
Multicampi de Lutas

Na plenária realizada no dia 
03 de abril, as entidades repre-
sentativas da UFSCar (DCE, APG, 
SINTUFSCar e ADUFSCar) deba-
teram sobre a atual situação da 
Universidade e os desafios para 
o futuro. Apontaram ainda, a ne-
cessidade de constante unidade 
entre as categorias e de maior 
mobilização por parte de toda 
comunidade acadêmica em de-
fesa, principalmente, do aumen-
to do orçamento para as Institui-
ções Federais de Ensino (Ifes). 

O momento pede unidade e 
mobilização para a luta pelo pre-
sente e pelo futuro da educação, 
das universidades federais e do 
serviço público!
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Quando se esgotam as pos-
sibilidades de diálogo e ne-
gociação, o instrumento de 
luta da classe trabalhadora é 

FIQUE DE OLHO

A greve é um direito legítimo 
das/os trabalhadoras/es!

Histórico das greves
dos docentes

das Instituições
Federais de Ensino 

Superior (lfes)

a greve. Durante décadas, os 
movimentos grevistas foram 
a última saída por vários mo-
mentos.

As servidoras e os servi-
dores públicos podem fazer 
greve! A base legal reside na 
Constituição Federal e nas 
demais normas legais exis-
tentes, além de decisões to-
madas no Supremo Tribunal 
Federal (STF).

A greve não pode ser o pri-
meiro passo em busca da re-
alização das reivindicações. 
Assim como na construção 
da greve unificada, ela deve 
ser precedida de um procedi-
mento preparatório, com iní-

cio na elaboração da pauta de 
reivindicações, sua posterior 
aprovação pela categoria, sua 
apresentação perante a auto-
ridade estatal competente e 
medidas concretas de nego-
ciação (ou ao menos tentati-
vas de) desta pauta.

A greve é um direito legíti-
mo e instrumento coletivo de 
pressão, de forma que o aca-
tamento das deliberações da 
assembleia e do comando de 
greve é fundamental para a 
eficácia do movimento. 

Fonte: Publicação do ANDES-SN “A luta sindical a partir das greves 
do ANDES-SN ao longo da história”


